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E franqueada a secção-livre a to 
dos aquelles que queiram defender | 
seus interesses, mediante o pagamento ' 
de 200 réis por linha, uma ve que os 
aufoyvaphos estejam em linguagem 
moderada e com firma reconhecida. 

Collaboração e editaes devem che- 
gar á redacção às quartas-feiras. 

A redacção reserva-se o direito de 
alterar ou deixar de publicar aquillo 
que não estiver de accordo com o seu 
programma. 

Bumm JujEtc|y@lr@ 

© as oríamças 

Em todo livro ou em to- 
la poesia de Guerra Junquei- 

ro nota-se clarameute o pro- 
fundo amor do poeta pelas cri- 
anças, esses parenthesis que 
o estylo vigorosa, enérgico, do 
utopista, abre para chorar por 
esses "filhos da Iuí, essas na- 
ções da aurora". 

Esse profundo amor, elle 
mesmo o confessa nesses qua- 
tro versos, tão sublimes em 
sua simplicidade: 

"Eu gosto dessas crianças, 
Dessas cabeças douradas, 

Que vivem rimando esp'ranças 
E que acreditam em fadas; 

Guerra Junquciro em todo 
um poema feito de "lategosde 
estrellas" para fustigar a Ba- 
bilônia de hoje, a "Morte de 
D. João", refere-se continua- 
mente ás crianças com tanto 
carinho, que faz UIn profundo 
bem á alma, no meio de tan- 
ta idéa impura, a gente ver 
que o poeta ama as crianças, 
e soffre por ver tantos peque- 
ninos ahi nelo mundo ao aca- 
so... 

A!W ENFERMO 

Geme no berço enferma a creancinha, 
Que não fala, não anda, e ]d padece... 
Penas assim cruéis, porque as merece 

Quem mal entrando na existência vinha ? . . . 

O' melindroso sêr, ó filha minha. 
Si os céos ouvissem a paterna prece 
E a mim o teu soffrer passar pudesse 
— Goso me fora, a dor que te espesinha . . . 

Como te aperta a angustia o frágil peito ! 
E D em que tudo vê não f a extermina, 
Eme que é bom, Deus que é pae, Deus que é perfeito! 

e pae, mas a crença nol-o ensina: Sim 
Se viu morrer Jesus quando homem feito, 
Nunca teve uma filha pequenina !. . . 

Affonso Celso JÚNIOR. 

"Ah! quanto custa, ó Deus, 
ver as crianças pallidasU 

Referindo-se ainda aos mesmos 
garotos: 
"O pae ensina ao filho, antes 

de elle ir á escola] 
Como é que se abre a mão pa- 

ra pedir esmola.] 

Crianças idcaes, angélicas, se- 
renas,] 

Cantam alegremente umas can- 
ções obcenas.] 

Clhae, vede-os passar. 

São almas sem amor, são noi- 
tes sem luar.] 

Quebrados de cansaço, esfar- 
rapados, nus,] 

Não têm dentro de si a fina 
flor da luz.] 

Aroma no lilaz e vóz na co- 

to via,] 
Para elles a iufancia é sem- 

pre um sacrifício.] 

Alma de poeta, sonhadora, 
vivendo no mundo todo espi- 
ritual em que só vivem os | 
verdadeiros poetas, os privile-1 

giados que sabem compiehen- 
der t natureza e sabem trans- 
mittir-nos em versos as suas 
impressões ernbellezadas, divi- 
nizados atravez seu temperamen 
artiatieo Guerra lunqueiro ao 

baixan Io a vista sobre as misé- 
rias em que vivemos, admira- 
se porque, havendo Deus. 
Fonte de immensa piedade, 
Ha criancinhas sem berço 
E almas sem caridade. 

Não sei que mais admire, 
si a idéa, si a forma da maio ! 

ria dos versos em que se 
refere à iufancia. Uma mulher 
vae abandonar o filho á rua, 
e ao fazel-o, o doce pequeni- 
no, o lyrio da orphandade 
Sorriu fitando a mãe... E a 

mãe ficou scismando] 
Como que vê, Seuhor, em lu- 

minoso bando] 
Os rouxinòes do outono, as 

aves de saudade] 

Irem alem cantando, 
A fugir, a fugir no azul da 

immensidadc! ] 

Lembrou.se dos irmãosinhos, 
dos louros irmãozinhos.] 

Junto dos quaes no berço el- 
la escutava outriora] 

Os límpidos corações, que só 
as mães e a aurora] 

Sabem cantar aos ninhos 

Constantemente elle compa- 
ra a criança ás três cousas 
que maãs impressionam as al- 
mas dos poetas: a aurora, as 
flores e os passe ros. 

A aurora para ti, musa de 
louras tranças,] 

E' lábio juvenil que ri como 
as crianças] 

Vivia ébrio de esperanças 
Era ninhos de luz o amores, 
Como só vivem crianças 
Ou suas irmãs—as flores. 

E' que o somno dos amores 
E' só um efflnvio de esp'ranças, 
Corno o dormir das crianças 
Ou como o dormir das flores... 

O' mães que tenles filhos, 
mães piedosas,] 

Quando elles morrerem crian- 

cinhas,] 
Enfeitae-lhe os caixões de 

brancas rosas.] 
Deixae, deixae voar as ando- 

rinhas] 
Em busca das paragens lu- 

minosas./ 

Não accordeis as tímidas crian- 
ças/ 

No pequenino tumulo risonho 
Ditosos os que vivem como 

esp'ranças,y 
Felizes os que morrem como 

um sonho!Q 

NOTICIÁRIO 

Acham-se funccionando regu- 
larmente as linhas de tetephones 
de propriedade do dr. Palma, 
sendo que já se pôde facilmente 
communicar com Salto Grande e 
Santa Cruz do Eio Pardo. 

Muito bjeyeraente, o dr. Pal- 
ma facilitará ao publico conunu- 
nicações com Platina, Monte Ale- 
gre, Assis e outras visinhas po- 
voações. 

— 0 0— 

Principia hoje, às 2 horas da 
tarde, na Capella do S. Coração 
de Jesus, uma aula de Catecis 
mo Chrístâo, para meninas, diri- 
gida esta aula pela distineta pro- 
fessora do nosso Grupo Escolar, 
d. Noemia Dias de Aguiar. 

Egatahricníè principia outra au- 
la para meninos, ás 3 horas, di- 
rigida esta pelo illust■ ado profes- 
sor Paulo Primo vou Atzingen. 

ASj familias que desejam ver 
seus filhos não sò instruídos mas 
tamfjpm educados e appaz-elhados 
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C PAEANAFANEMA 

, asa - a \ lüa. eom . cabeiuti n- 
eo.-íle sentimentos virtUilea. íe- 
cTiiKiando os esfoi, -s dedicados 
dus iiiedosoí profes ifós qu • lão 
gentilmente se. prcs- •-ai» a. esta 
tarefa iiíoralisiado.ra. • santa, de- 
rem mandai-as ae; -lias a alas 
nas hora» ijolu-aiia-. 

Serão sorteado» )). mios, entre 
os menino» e memu; qnç me- 
lhor se piegararem; c juamio íor 
inlg-ado u'. "leieide 1 nreparo, 
líaverá u te--•. i ■ -.'i -so . 
sqlie a todos deixará t.-!itas rccor-" 
ilações. 

—©O— j 
Pelo sr. Ministro da Justiça ei 

dos Negócios do Interior foram 
: meados supplentes do Juiz Fe- 
deral, nesta cidade, os sr».' Antô- 
nio Gonçalves Machado. Joaquim 
Gomes Rodrigues e Eugênio Jo- 
sé Rodrigues. 

euor aira/m, eones, c. rados, uuu 
■a tiveram f istio, bronchites e ou- 
tros achaques, e são muito mais 
fortes e sadios que os irmãos mais 
velhos. Pensando ser de grande uti- 
lidade aos paes de familha, faço es- 
ta declaração. 

José. Ramos Callado. 

S. Paulo, 3 de Março de 1911. 

Vende-se em todas as ptiarmacias o drogarias. 

PA III.O AGEEET- EM ^ 
RSIEL & COMi- 

nos u prazer de sua amavoí vf 
sita, o nosso amigo Gap. Anni 
bal Jacques tíodré residente em 
Platina. 

—Seguiram pa-a a Capital do 
Estado, os srs. dr. Antônio Fer 
reira da Palma, prestigioso chefe 
político e advogado em nosso íò 
ro, e seu pae, Cel. Joaquim Fer- 
reira da Palma, eníluente político 
em Conceição do Monte Alegre, 

feliz 

Cai-sset íS"0 Paraua|>aii. 

Nascimentos. 

Deseiamos-lh 
. — 1' IA' ..eg-rcosO. ■— 

—-Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Artlmr Piller, agrimensor, resi- 
dente em Assis. 

MENINO DE 12 ANNOS 

MAGRO—TOSSE INAPPETENCIA 

Attesto que meu filho Ernesto, de 
12 annos, parecia tuberculoso, tal a 
sua magreza, anemia e .symptomas 
que apresentava. Só comia obriga- 
do, tinha tosse constante e dôres 
nas costas. Depois de usar Oleo de 
Bacalhau e todos os remedios re- 
commendados, usou por minha re- 
solução em vista dos attesíados que t-tí os henleiros de seu nhme 
li nos jornaes, o .REMEDIO VE-i ■ * UC ^ ! noni! 

Participam-nos ps srs. d. Ade- 
laide Garcia, de Freitas e Edu- 
ardo Theodoro de Freitas o nas- 
cimento de mais um herdeiro 
seu, que na pia baptismai re- 
ceberá o nome de Ranuípbo. 

Gratos, cumprimentamos aos 
paes e também ao nosso ami- 
go, rnsjor Josò Antonio Garcia, 
avô do pequerrucho. 

— O dr. João Teixeira de 
Camargo, digna autoridade pr- 
licial desta cidade, tem a sa- 
tisfação de coutar m ds um eu- 

—A galante Marianá filha do 
Dr. Britto Araújo, ç.atru do c1:- 
uico desta cidade, comple u nur 
uma risonha primavera no du 
29 de Agosto ultimo. 

Parabéns a todos. 

GETARIANO DE ORHMANN», o 
qual justificou plenamente sua fama 
pois produziu extraordinários effei- 
tos curativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completamente 
outro, livre da fraqueza e da tosse, 
alimentandc-se muito bem, desde o 
primeiro vidro do «REMÉDIO VE- 
GETARIANO DE ORHMANN», a 
tal ponto que em dois mezes pesou 
mais de 8 kilos, estando completa- 
mente curado. 

Agenor Ramos Fonseca, Nego- 
ciante. < 

Rio Grande, 18 de Fevereiro de 
1911. 

Em todas as drogarias e pharmácias 

AGENTES EM S. PAULO BARUEL 
& COMP. 

Tivemos, ha dias. o prazer de 
registrar a presença nesta cidade 
dos srs. dr. Costa Can alho, ju- 
riscorisulto de nomeada, e Anto- 
nio Franco Cardoso, jornalista era 
Campinas. 

O sr. Franco Cardoso c redae- 
tor do "Diário do Povo", orgão 
qne se publica em Campinas, e 
ao qual soube dar em alguns 
poucos annos de existência um 
extraordinário brilho. 

Par bens. 

íiospedes e Viajantes 

Acha-se de novo entre nò» o 
Cáp. João Antonio Carneiro, em- 
preitebo de obras, de regresso 
de Botucatú. 

—Acha-se entre nós o estima 
do fazendeiro Mauro Teixeira 
de i amargo, irmão do Dr. João 
Teixeira de Camargo, conecta 
autoridade policial. 

—Está tambjin entre nos o 
estimado agrimensor sr. Gui- 
lherme Voss. 

- O Rev. Beliarmino Ferraz, 
ministro do culto protestante, 
por ter vindo trazer as sua» 
filhas D. Edith e senhorita Jaey 
Ferraz, professoras do Grupo 
Escolar, passou alguns dias nes- 
ta cidade, tendo já regressado 
para Santa Cruz do Rio Pirdo. 

—Em dias da semana passada 
esteve nesta cidade o major Aza- 
rias Gomes Ferreira, fazendeiro, 
em Platina. 

—Estiveram entre nós o Cel. 
Francisco Teixeira de Carvalho, 
prestigioso político em Assis, e 
o sr. Manuel Bernardes da Silva, 
negociante naquelle districto. 

Acha-se em São Paulo o sr. 

DOENÇAS DO FlfADO 

PADECEU DURA TE MUITO 

TRMP 

Padeci dura «te muito tempo, ,;e 
eólicas e dore no fígado que me 
tiravam o pr er de viver. Procu- 

, —Regressou de sua viagem rei minha CUT. .ornando muitos re- 
de A».;,, Pi..o.. Di médios sem «nseguir melhorar, 

. i11ti 11 ,i e 1 almital, continuando a sperimentar reme- 
Onde foi a serviços da Cama- dios> tomei tf bem as «PÍLULAS 
ra Vlunicinal ,w.. i..,u " 1ANTIDYSP7 ITCAS DE O. HEIN- 1 ; 

b'£l Cidade, o.j ZELMAKN a desde oa primeiros 
fiscal sr. José Antonio Cor- dias, co ei a sentir alivio com es- 
i„jro tas pi! - as. 

Faz agora pouco mais de um mez 
jue"3.0 a* PÍLULAS ANTIDYSPE- 

NüPCIAS PTIÇAS DE O. HEINZELMANN e 
considero-me completamente livre 
da doença. 

Sendo tão corrimum em nosso 
íz as doenças do fígado, reci 
mendo aos que soífrern desse 
gào, o uso das « PÍLULAS ANT1- 
DYSPEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MANN. 

Álvaro Guedes de Brito 
Rua General Ozorlo,—14 Rio Grande 

OBSERVAÇÃO ÜTIL : As verda- 
deiras PJle-jüas do Ur. O^ear 

I HeinseliamsftKi têm os vidros em 
RoUdos Enc imados-, sobre os Ró- 
tulos vae impressa a marca regis- 
frada O. H. composta por Trz Co- 
bras Entrelaçadas. 

Em todas as Drogarias e Pharma- 
mas. 

Azarias Severino da Costa, poli- 

TODA A CRIANÇA NO PERÍODO H.CVle real Pre8tlgJ,> na rilIa (-lfc 

DO CRESCIMENTO PRECISA E 
VITAR A FRAQUEZA. 

Meus primeiros fühoa durinl- 
o crescimento deram muito traba- 
lho, por serem muito fracos,■ palii- 
üos , e adoentados. Sò o< m 'muitos 
cuidados cons. guimos que se crias- 
■em, continuando porém sempre tna- 
g"í" 6 fracos. Os dous ultimo . des- 
de annos de idade, com ' i f»-)ra «s,, n ,, i i i 
tam-àt o «IQDOLINÒ de õ AiU, p ra toao 1 aul(b de onde regr 
fortifica» te reoeltuado- pelo De Ajp00 quirita-íeira ultima 
varo da Silva, e criaram-se v~*   «~ • > 1 

Realizou-se em 3! do próxi- 
mo passado, em oratorio par- 
ticular na casa do sitr. Ni- 
colau de May.), o enlace ma- 
trimonial dos professores Máxi- 
mo de Moura Santos e D. Lv- 
dia dos «"Santos. 

Parauympitaram o acto. por 
parte da noiva, o Dr. Antonio F. 
da Palma, ao civil e Nicolau 
de Mayo, no religioso, e por 
parte do noivo os srs. Leão Lo- 
bo no civil e Adolpho E. Dantas, 
no religioso. 
—Realisou-se hontem às 6 horas 
da tarde, nesta cidade, o enla- 
ce matrimonial, do sr. Alfredo 
Elizio Muniz com a senhorita 
D. Lazara Amélia de Mayo. 
dilecta filha tio sr. Nicolau de 
Mayo Sobrinho. 

Paranympharam o acto. por 
parte da noiva o sr. Adolpho 
Dantas e por parte do noivo o 
sr. F.milio Guilardi. 

Os actos revestiram se de um 
caracter todo intimo, e a elles 
compareceram muitos amigos 
dos nubentes. 

Parabéns 

AnniversamoS : 

Completou no dia primeiro 
do corrente, mais um anniver- 
sario, o sr. Raul Póvoa, phar- 
maceutico, nesta cidade. 

—No dia 7, também colhe 
mais uma rosa no jardim de 
sua existência, a senhorita Lui- 
za Laudelina de Sant/Auna, fi- 
lha. do Cel. José Júlio de Sant'- 
Anna, 2o. tabellião desta cidade. 

—No dia 8. a Fxma. Sra. D. 
Marií Natividade de Mayo, vir- 
tuosa esposa do sr. Pau o Fer- 
reira de Mayo, commerciante 
nesta cidade. 

AGENTES EM S. PAULO BA- 
RUEL & COMP. 

Platina. 
CiStiveram nesta cidade os | —Fambem completa no dia 

dÍF í110 lv.lroIi,1.i- rebente em 8 do corrente, mais um anuo 
de existência, a- interessante Ouriidios; Franeisco Corrêa.' de 

Mello e J. Freitas Garee. residen- 
tes em Assis. 

—O sr. Salviano José Noguei- 
ra, zelozo colleetor das rendas 
estaduaes nesta cidade, seguiu 

gres- 

J" ALLECMENTOS1 

FaUeceu no dia 29 de Agos- 
to ultimo, nesta cidade, o sr 
Lafayette de Hant'Anna. fill 
do Éxmo. Cel. José Júlio u 
Sant'Anna. 

Deixa o sr. Laíayette, viuva 
e três tühos pequenos, que sé 
vêm em tenra idade privados 
dos carinhos paternaes. 

O enterro, que se realizou no 
dia 30, ás 2 horas da tarde, foi 
acompanhado pelos srs.; — 

Dr. Tbeodomiro Piza. Dr. Vol- 
ney de Almeida, Dr. João Tei- 
xeira de Camargo. Dr, Antonio 
Ferreira da Palma, Dr. João 
Baptista de Abreu, Dr. Mario 
Pedro da Silva, Dr. José Kroger, 
Dr. Renê de Lacerda, Sebastião 
Lino, por si o representando a 
"Ordem", Horacio de Mayo, por 
si e representando "0 Parana- 
panema'. Paulo Primo von^ At- 
zingen, Adolpho Dantas íym • 
phronio Falcão, João Catahli, 
Francisco Teixeira, Hilário Bo- 
nini, Nicolau de Mayo. Alisel- 

Giannasi, Paulo Farés. Sa , . . i mo 
Mariinha, uetinha do sr. Nico- di Fernandes, OrlandoNicelos 
lau de Mayo. Ovidio de Mayo. Antonio Va- 

— Fez annos no dia 29 do mez! lentim Borges. Benevenutp da 
proximo passado a Exraa. Sra. j Costa e Silva, por si, e repre- 

D. Candida Mariano, esposa do isentando o sr. José Vital N. 
Capitão «Sebastião Lino, que com: Cobra, CatAlo Jovino, por si 
proficiência redige a i oasa oolit- ' e representando o dr Júlio Lu- 

—Esteve -nesta cidade e deu- ga "A Ordem". cante, Francisco Vieira por si 
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MÁS rDIGESTÕES, DOB£S DE CABEÇA, PALPITAÇÕES, 

( TOKTEIRAS 

, A7o« uíUmos meses era-me qtíusi (mpoestvel Jedieas^tne ao 
frabaib" do meu eseripto ú% taes as perhibaçôn que sentia, so- 
h-etyio dépois das refeições. 

Cot» o estômago dilatado pel* abuso da agua, palpita- 
çõ"s, ê&ft* de eabeço, tònteiras, ficava im/otxibüiiatio de levan- 
tar me Süiavd* horas; isso diu, três dias, durante muitos ma 
zes. 

Nem h rnrhonalo. nem. outros ingredientes c nseguiram 
fase' desaparecer ou melhorar meus imi tam- dos. 

Lendo utt-irú"mente nos f <rnnAS jlnüa. (idade ■ftsm^-ohiiã"* 
com as *P[LUQS' DO A BB A DE MOSS», resolvi- recorrer n . 

' mais -este medicamento, e com toda. a franqueza « satisfação de- ç) 
claro que correspondeu ao que. del e dizem os outros attestados; 1 
recuperei rapidamente a minha saúde, trabalho com atividade 
e prazer e ha tres meses que não tenho o menor soff' imento do 
siiomago. 

fGuilherme Hkítlix, industrial 

Éit), 4 de Março de 1913. 

Em todas as pharmacias e drogorias. 

AGENTES EM SÃO PAULO . BARUEL & Comp. 

0 PARANAPANEMA 
- b »111||| In m H I nrn m ■! i»<i 'iÇ11'JU! 

CARTA ABERTA 
comarca, h. ceoda essa que -oi 
adquirida jr compra de J( sè 

4 

i 

i 

4 

—élâ—ciAÍPÃ,le\, jálíx-2x,â cl vAiíi' \ 

e representando o sr, Raul Pé- jjo tive o prazer de ler e reler 
voa. João Coatrucci, por si, e jos artigos bem escriptos e de 
representando o sr. Emilio Con- 
trucei, Arthur Teixeira, Hora- 
cio da Luz, Gustavo Goulart. 
Joaquim Bo&ifacio. Agostinho 
De Vecchi, Sslviano Nogueira, 
José Machado, Antonio Macha- 
do, Nicelau de Mayo Sobrinho, 
José Garcia. Possivino de Mo- 
raes, José Vicente de Mayo. 
Laurindo Rodrigues, Pelro Car- 
neiro. Apparicio Gomes Fernan- 
des. Luiz Paes, Affonso Tozzi, 
Thomaz de Freitas, Joaquim 
de Siqueira, Vicente Delicio, 
Guerrando Gattsi, Custodio Ri- 
beiro, Azarias Botelho, José 
Pantaleão. Antonio Delicio, João 
Corrêa, Joaquim dos Santos, 
Alfredo Mun:z, Manuel Luiz 
Fernandes, Eugênio J. Rodri- 
g. es, José Sodré. Avelino Aran- 
i ■ Sebastião Falchi, Francis- 

donini, João Piedade Ramos, 
Antonio Mendonça. Luciulo Pie- 
dade. Augusto Bertoncmi, Ama 
deu Gomes. Evaristo Goulart, 
José Araates, Luciano Souroü, 
Silvano Nogueira, Thomè de 
Siqueira, Abílio Duarte, Bruno 
Giovannetti, Balthazar Loren-^ que se fesse bem discutido 
zetti, Emilio Guilardi, Paulo jpresente seria e é digna de 
Freitas, o professor Paulo von'elogios. 
Atzingen representou os seus col-1 Campos Novos, I de se tem 
legas Leão Alvares Lobo e Ma-jhr© de 1915. 
xinio de Moura Santos, e outros 
cujos nomes não pudemos guar- 
dar de memória. 

Pezames, a F.xma. família. 

José Ântonio Garcia. 

1 

U/A AAANTE DO PRO- 
GRESSO 

iendo lido Domingo passado 
o primeiro numero da "A Or- 
dem, novo jornal que sahiu, pe- 
la primeira vez, à luz da pu- 
blicidade nesta terra, senti, ao 
deparar cem a bonita folha, 
seaftações de commoçã», por ^er 
como sou, amante do progrees® 
sentindo immediatamente de- 
sejo de lel-a, e logo dando ex- 
pansão ao meu árduos* dese- 

llhno. Sr, Nicolau de Mayo Martins de i retas e Joaqu m 
Ferreira D masceno a Jo:é 

Saudações 

Tendo chegado ao meu conhe- 

TJicodoro Soíisa e outros. 
Segundo. ' te Joeè Marluis de 

, , ., Fneiías c ia mulher, por cs- 
cnnento que alguém insinua ser , ' r 

meu o artigo "Retratos Instanta- .í!Ca de comPrâ e 
neos" que se le na segunda pa- 
gina do primeiro numero da 
«Ordent»-, a-bem -da AerdadêyVe- 
nho declarar-lhe que tal alfirma- 
tiva é falsa. 

venda, de 0 de março de.... 
1880, ver» eram as terras que 
possuíam" "d .íiioveLa 
Ignacio Di iS 'Carneiro CFar- 

bonita impressão nclls contidos, 
notando soniente que o nov© 
jornal lançou, com injustiça, 
não sei se pela influencia da 
viagem contrastosa de Salto 
Grande a esta cidade ou si mes-l 
mo por ser de inclinação, um 
artigo de censura á adminis- 
tração da prefeitur? "ctuald 
ta cidade; digo injustiça por- 
que sou residente nesta comar- 
ca desde que existiu, pela pri- 
meira vez, aqui, administração 
municipal e me lembro muito 
bem que nenhuma da-s passa- 
das attingiam jamais aos me- 
lhoramentos pela digna pre- 
feitura actual. Não quero dizer 
com isso que os passados tives- 
sem sido ruins, mas o que é 
facto é que não conseguiram 
os melhoramentos que hofe te- 
mos. 

Por esta vez ainda qué o 
perdoar "A Ordem" porque é 
muito recente na terra talvez 
não e»tej& bem enfronhada do 
passado e presente da adminis- 
tração municipal desta cidade 
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Se for uni elogio o que o re-iíf.8- Terc tiro Que Ignacio 
ferido ertigo contem, não pode Dias Car.iyiro Gitardes, e sua 
ser meu porque não sou seu a- mulher, Jo|aquim Ferreira Dr- 
dmirador; se for uma insinuação masceuo c sua muRter. uniCOS 
maldosa, menos ainda, porque donos do immovel, venderrm 
nao sou seu inimigo e respeito , . 
sempre os mais velhos. |Por es«ipiiura, todas as terras 

Demais, não uso pscudonvino possui-km a Luciano Gar- 
X. e de nem um outro. " jeia de PoKlte, ficaudo este o 

Tenho quasi nehum valor, mas UDÍC0 possuidor da fazenda da 
quando bngo faço questão de j "Pinga/', que tem uma arCa 
que a briga seja minha só as- l . i . *. 
sim como tudo quanto nella e8_ : aPPro^'ruãtiameote a oitocen- 
crevo e affirmo. 1 tos alqueirus de íeiias de cc'- 

Quera disser o contrario mente, j Gira, cerrados e campos, com 
Quem tiver esperança de dar-| as divivas seguintes: "Começa 

abrigas de outros, engana-se. ína barra da aguada "Pinga'", 
no ribeirão do Cervo, dahi a- 
travessa, u remo direito, até 
o espigâo do "Cervo", dahi á 
esquerda, pelo espigâo, atè 
Irontear a cabeceira da agua 
iiaíto, descendo por esta atè 

barra do Cervo, dahi, su- 
bindo pelo veio do ribeirão do 
Cervo, até a barra da agua 
da Pedra Amavella, e, por es- 
ta acima, até as ultimas ca- 
beceiras, e dahi, a rumo di- 
reito, até o espigâo mais alto, 
que controverte para a fazen- 
da das Antas, dahi quebrando 
á esquerda, seguindo pelo es- 
pigâo até encontrar com as di- 
visas de João Garcia de Pon- 
tes, na fazenda da Tempo ta- 
de, descendo, dividindo com a 
fazenda Tempestade, atè che- 
gar no ribeirão do Cervo, e, 
por este acima até a barra da 
! inga, onde teve principio; fa- 
zenda essa que confronta com 
as fazendas: Fortuna, Cervo, 
Antas e, Tempestade. Quarto. 
Que falíecendo a mulher de 
Luciano Gacia de Pontes, d. 

■Tancisca Maria de Jesus, pro- 

Fóde fazer désta o azo que 
lhe convier. 

Conterrâneo respeitador 

Antonio âi Silveira Xanclò 

C. Novos. 2S—8—-plS 

AVISO 

Por me achar de mudança 
desta cidade por todo o me/, 
de setembro, rogo a todos os 
meus freguezes devedores, a 
fineza de virem saldar as suas 
contas. 

Raul Póvoa 

Proprietário da phar. S. Paulo 

ED1TAES 

Ciiaçãn c«ísm ® jís-í",*.» eic 

O dr. Theodomiro de Toledo 
Piza, juiz de direito da co- 
marca de Campos Novos do 

Parana panema. 

Faço saber • a todos quantos cedeu-se nesta comarca o rcr; 
o presente edita! de citação1 pecíivo inventario, nos bens 
com o prazo de 90 dias virem, deixados, seudo dcscripta e a- 
que, parte de Ananias de Pon- valiada a fazenda Pinga, com 
tes Garcia foi apresentado a todas suas benfeitorias, que foi 
este juízo a petição do teôr partilhada c coube parte do 
seguinte: — "Exmo. sr. dr. juiz referido immovel ao viuvo e 
de direito. Diz Ananias de Poo- herdeiros do espolio, Inclusive! 
tes Garcia, lavrador, residen- ao requerente. Quinto. Que 
te nesta comarca, por seu pro- falíecendo Lucian'» Garcia de 
curador infra assignado, que se Pontes, procedeu-se o inventa- 
propõe a provar o requerente: rio final dos bens, sendo par- 
Piimeiro. Que ò senhor e pus tílhado-^tos herdeiros a parte 
suidor de partes de terras na que p tenceiTao mesmo no ci- 

: fazenda douominada 

Brasil;a Ferreira de Saktó 

Aima. 

' situada no d; st rido de Cou 
j ceição do Monte Alegre, mu- 
nicípio do mesmo nome, desta 

Pinga , lano s novel. Sexto. Que o 

supjb ante, ha qualidade de 
herdeiro, filho dos inventaria- 
dos, ho ive em seus pagarnen- 
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O PÀEÁKÂPAimiA 

tos, nos respectivo^ inventá- 
rios, terra no citado imiuove), 
conforme consta de teeu titulo 
Formal de Partilliai que foi 
extraído dos autos dc inventa- 
rio de sua finada mãe, d. 
Francisca Maria de Jesus, e 
que apresenta. Doe. - números 
1 ^raaisj^d^-dü 

to no respecli ' ■-'ntario de 
Luciano Garcia de V utes, que 
apresentará em tem] . Sétimo. 
Que o supplicante -dera das 
partes acima desci as, pos-1 
sue mais no citai: immovel 
uma e meia parte Je terras 
havidas por compra i aos her- 
deiros Francisco Lui/. de Fon- 
tes e José Fernandes dos Reis 
e suas mulheres, po' aseriptu- 
ras publicas. Oim- - Que o 
supplicante e os denj-ais inte- 
ressados do imraOY ; por si e 
seus antecessores lado em 
justos títulos e bôa t estão 
na posse mansfc, e p. dfica do 
immovel denominad1 d1 Pinga", 
a mais de 30 annos, ude tem 
mantido cultura effet a e mo- 
rada habitual sem upção 
de especie alguma. ,,ono. E 
não conviudo ao supplicante o 
estado de commuuhã. em que 
se acha dita fazenda er pro- 
por a competente ac para 
medição e divisão do nmovei 
e demarcação dos inbões, 
nos termos do Decr. Federal 
n 720 de cinco de setembro 

, 0 e legislação era vi- 
gor. Requer, portanto se dig- 
ne v. exa. de mandai citar os 
condominos e int essados 
constantes da relaçê junta, 
assim como quem c que 
se jidgue com direito na refe- 
rida fazenda, para virem a pri- 
meira andiencia deste juizo, a- 
pós feitas todas as citações, 
lauvar-se com o supplicante era 
agrimensor, arbitradores e res- 
pectivos supplentes que proce- 
dam a medição e divisão da 
fazenda "Pinga" e demarcação 
dos respectivos quinhões; abo- 
nar-se ás necessárias despezas; 

ver assignar-se-lhes o prazo le- 
gal de dez dias para contesta- 
ção, ficando também desde lo- 
go citados para todos os de- 
mais termos da causa até fi- 

nal sentença e execução, tudo 
sob peda de revelia e lança- 
mento e das mais comminações 
legaes, O supplicante avalia a 
presente causa em 19:000$000 
e protesta pela citação de ou- 
tros condominos ou interessa- 

dos, que lhe chegue ao conhe- 
cimento", por todo o gênero de 
provas, laclusrre exhibição da 

iocumentos, a medida que se 
façam necessárias, pela resti- 
tuição a si ou a quem de di" 
reito, de qualquer porção indi- 
vidameute accupada; pela m- 
demnisação de benfeitorias e 
danmos causados; e pela sua 
quota parte nos fruetos e ren- 

termos, P. que D. e .ci. esta 
se procedam as citações da 
seguinte maneira por despacho 
o dr. curador ge/al de orphams 

ie ausentes, que funccionarà 
como curador á lide de confor- 
midade com as disposições do 
dec. estadual n. 1237, de 23 
de setembro de 1904, art. 56 
§ 2®. e os interessados resi- 
dentes nesta comarca por man- 
dado e por edital de 90 dias 
que será publicado no edificio 
do Forura desta cidade e pelo 
Diário Ofjiçial do Estado os 
que estiverem ausentes em lo- 
gar incerto e não sabido, jus- 
tificando sua ausência por tes- 
temunhas que se apresentarão 
em logar, dia e hora que se 
designar: e cumprindo se em 
tudo o disposto no art. 4° § 
2., art. 5°, T® e 8° do cit. dec. 
n. 720 de 1890, assim como 
todas as demais disposições 
do mesmo decr. e reg. e mais 
leis em vigor. O supplicante. 
E deferimento R. Mercê. Sobre 
seisceutos réis de sdlo esta- 
doal). Campos Novos do Pa- 
ranapanema, 25 de Maio de 
1913. O procurador e advo- 
gado Laudelino Severo de 
Sant'Anna. Em tempo. Acom- 
panhado esfa: Relação dos con- 
dominos, 1 proc. e 1 doe. For- 
mai de partilha. Era ut supra. 
O proc. e adv. L. S. SanfAn- 
na. Relação dos condominos 
interessados da fazenda deno- 
minada "Pinga". Residentes 
nesta comarca de C. N. do Pa- 
ranapanema: 1' o requerente, 
Ananias de Pontes Garcia," 2, 
José Garcia de Pontes: 3, 
João Manuel de Assumpção," 4, 
José Garcia da Rocha," 5, 
Osorio Luiz de Pontes," 6, 
Fraucisco Luiz de Pontes,- 7, 
Maria do Carmo,- 8, José Jor- 
ge de Pontes,- 9, d. Palmira 
de tal (menor pubere),- 10, Joa- 
quim de Sousa Freire,- 11, 
José Fernandes dos Reis-. 12, 
d. Maria Joanna de Oliveira,* 
13, Jordino F ran cisco de Oli- 

veira," 14, Antonio Francisco 
Diniz; 15, d. Idalina Maria de 
Jesus. Ausentes em logar in- 
certo e não sabido,* 16, João 
Luiz de Pontes. Sobre duzen- 
tos réis de sello estadoal. Cam- 

pos Novos do Paranapanema, 
23 de Maio de 1913. P. > 
Laudelino Severo de Sant"An- 
ua, advogado. Nesta petição 
dei o. seguinte despacho: D. e 
A.,- sim servindo de curador 
à lide o dr. curâdor-geral de 
orphans e ausentes, que terá 
?ciência, designando o escrivão, 
üUi 0 íiora Qüi OÜi L ..--j 'j 1- :« 
a justificação pedida. Campos 
Novos do Paranapanema, 26— 
5—913. Th. Pi/a. E, tendo 
o requerente allegado e prova- 
do perante este juizo a ausên- 
cia de condominos do immo- 
vel dividendo em logar incerto 
e não sabido, pelo presente 
edital com o prazo de 90 dias, 
os cito, chamo e requeiro, pa- 
ra virem a primeira audiência 
deste juizo, bem como a ou- 
tros quaesquer interessados fin- 
do aquelle prazo afim de lou- 
var-se cora o requerente em 
agrimensor, arbitradores e res- 
pectivos supplentes que proce- 

dam a medição e divisão re- 
querida e abonar-se aSj respe- 
ctivas despesas, sob pena de 
revelia e lançamento, ficando 
citados desde logo par jos 

os termos da .usa e exe- 
cução e scmnít le efas au- 
diências deste se reali- 

■m todos os uibados, ao 

r;; ao costume, 
no edificio u Fórum, e quan- 
do feriado m primeiro dia útil 
seguinte, as uésmas horas e 
no mesmo k r. E, para que 
chegue ao c-: ihecimeiJo de to- 
dos, mande' xpedir o presente 
edital qn;-. vai affixado no logar 
do '• nume e publicado pelo 
Drxiw Official do Estado e 
mprensa local. Dado e passa- 

do nesta cidade de Campos 
Novos do Paranapanema, 
8 de junho de 1915. Eu Ari -i- 
pho Rodrigues Dantas, escri- 
vão, subscrevi. — Theodomiro 
de Toledo Piza. Confere. O es- 
crivão, K. Dantas. 

PI 1 nii 

Esperança 

DE 

NICOLAU o./nAYO 

Neste bem montado estabelecimento encontram-se 
preparados extrangeiros; medica- 

mentos novos, periuma- 
rias, etc. 

ASSEIO E PROMPTIDÃO PREÇOS REDUZIDOS 

Attende-se a qualquer hora do dia ou da noite 

CONTINUA A 

Sranete UquJdacãa Final 

JY casa cTalcão está liquidando o seu grande sio- 

ck pelo preço do custo. , 

Jddprooeitem a ocçasiãa de comprar barato, 

VENHA A VER PARA CRER!! 

VENDA SÓ A D1NHE1RO...I! 
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